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O primoroso magazine "EU SEl 1 UDO ' sniaou ern seu numero 
de Março a 3.” parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA - E DA HUMANIDADE 

-; '.;' ' * i‘t ' » V 

essa 3.° pa^te Vrititula-se 
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A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação scientifica 

até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao iniciaba, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidò minuciosamente executado : 

«Considerar a Creação como um *ó todo, harmonico e indivisível ; cstudal-o em seu grandioso conjunto 
e em sua evolução 1-Rica, desde a ccllula origina! ate o organismo complexo e perfeito; desde a meennlea celeste, 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento physico c moral da creatura humana e o 
destino dos povos, tal é o proposito ejue estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E. claro que no o trabalho n.io irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia 
tem accumulado e divulgado em obra consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de “EU SEI TUDO" 
uma esposiçãí) methodica .■ succinta das grandes !co que r.gem a Coação e dos grandes feitos praticados pelo 
Homem cm sua marcha cívilinadora , uma historia da Terra c da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
evp.te entre os princípios eterno da Am n, norma,, da Phistea, da Chimica, da Electricidade ada moral, pela ligação 
dos phenomenos <>u movimentos matei i es eom a '-vHuçno mtcllectual de ho.-sa especie» . 


accordo com esse programma, ' EU SEI TUDO" tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE s bre cs seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — 0 SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDA DE DA TERRA. . 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES. C S VEGETAES. OS ANIMAES, O HOMEM. 


Por ultimo e 


, sempre fazendo acompanhar o texto com excéílénres e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO. 
pubiireu a 2.' parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AOORA te: V íE: IWSCIO A 3.» PARTE : 



Com o numero do mez de Março começo 
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capit uio. 


Sua contribuição para o progresso humano. 
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RICARDO STRAUSS 
E A MUSICA 
CINEMATOGRAPHICA 




O Ctuvr,/ Canicn 
Opera de Lon¬ 
dres), mais pu- 
■titlrt' do que o cie 
paris, não teve re- 
,tiii cie "V transiur- 
trar em cinemaio- 
:jrapho trcr peites 
por ‘.emana, afim de 
ri llvuar ua receita. 

\l;r o seu direc- 
■ 1 .. Sk. Wai I IR 

\\ kam.i :r. qui“ con- 
a vai' na grande sec- 
I lyrica urpa alta 
i:npr.c‘ sâ« > musical. e 
■" imcou o famoso 
maestro Nu. (jons- 
••! v , chele da or- 
ehestra tLesse espe- 
u.ictilo. 

I\m lando apm- 
ilut a viagem de 
ac; cio que ler re- 
nt emente a Lon- 
Ku.AMpn Sl l<A- 
1 ss I) Nu \\ kam.i u 
íH^litl-lhe que assu¬ 
misse p >r uma noit e 
• regem: ia d "essa ur¬ 
di e ta O grande 
mestre allemão re- 

UlSUU 

• s Tlt \t ss. decla¬ 
rou o Ni< Wkanoi-.k 
um j mmilisia de 
I 1 Tidrcs, é de opinião 
‘■l'ic se pt ide appliear 
In>u musica a piaus 
ot.v i em sLia upi- 
HMo sV» litm.s bons. 
P rtunto seria um 
erro levai a publico 
b>i musica por este 
metbodo tão máu. 
I-não julgo assim 
P |n primeiro lugar 
ntendo que ha Jilm.s 
exccllc ntes emsegun- 
c-tou convenci 
de que n. i cine- 
niatiigrãpho. muitas 
:h ' s "i- que nunca 


mm 


FRAULEIN HENNY P0R1EN. -1 M 


1,1 ai si i não desanimou 
que parece e dizem aque 
;ir novament e 
11 vez com Iísti u i 
* 1 uma das mulheres mais 
ntes da scena muda e dos 


;inn< 


>nsequep\ 
'rime iro t 






esses bichinhos cnliie 


d esses estabelecimentos, onde bem sabia que. 
despeito Je toda a fiscalisação, as crcanças |v. 
bres estão sugeitas á brutalidade dos emprega 
ilus subalternos, á antypathias de suas inspccu 
ras. ás intrigas de seus companheiros de inlor 
lunio . De mais, havia ainda o stygma hu 
milhante e cruel, que fica sobre os orphãos en 
tregues a essas casas de caridade, essas criança 
ficam com uma marca indelcvel. são, por a- ui 
dizer, engeitadus, que não conheceram carinho 
maternos e em vez de berço I iveram uma 
pecie de caserna; ficam para lodo o sempr 
amargurados por essa miséria moral na epoch. 
cm que a creatura humana mais tem v cde >.1 
carinho 

Se era preciso abandonar seu filho, prisai 
de sua presença admavcl. que ao menos i.. 
para lhe proporcionar um destino mais leliz ui 
conforto que cila não lhe poderia dar. a lelicidaJ 
que ella não conhecera jamais. Listava decidid 
a engeital-o mas de modo que elle fosse iceolhiu 
por alguma senhora caridosa e bastante rica p- 
faze l-o feliz. 

Ninguém ignora que os que vivem na mi" 1 
ria consideram a felicidade um apanagio da '• 
tuna e ingenuamente acreditam que sem riquer 
não pode haver ventura. 

A inleliz caminhou mais um pouco, com oll 
agora lúcido em busca do que seja; un 
casa imponente e coníortuvel onde os apie-i 
denunciem a presença de uma senhora rei» 
e attenta ás cousas de setl lar. uma "mb ' 
capaz de instinctos muternues, que recolha " : 
quenino c o adopte de coração P°r algu* 
minutos adianta-se sem encontrar uma rcoJo 
cia tal como vem sonhando Mas uma sm : 

I uosa I i moii.s-i ne detem-sc diante de uma I» 
■trazendo uma cnhora ainda moça luxuosaivei t 
vestida mas de maneiras tão simples que d< 
notam uma alma bôa e compassiva. 

buas oceasifu* buscada. O cluuijlcur afUototi 
para desentorpecer as pernas e conversar c>‘i 
alguns cnllegas a pequena distancia. A pobre n 1 
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feliz d< 


her apoia-se ao portal e escreve 
rapidamente algumas palavras 
c m tun cartão, que apanha no 
“"lo "Acolha i' ame o pobre 

orphòi Colloca esse cartão en¬ 
tre a*, roupas da criança, deixa-a 
no automóvel e foge, afasta-se 
rapidamente com receio de que 
lhe lalte a coragem para aquelle 
abandono. 


\ 'i como uma desatinada, ca¬ 
minhando sem pensar no só dc~ 
“ c .i" ‘II- ganhar distancia de col¬ 
mem ■> maior espaço possível en¬ 
tre : mesma e o pequenino. Mas 
° S;| e> licio é superior a suas for- 
1 m tão poucos instantes já 
:| s,ii,dade se apoderou de seu 
coração ,com proporções tão cru¬ 
ciante > que cila se volta de su- 
í?jto >. corre como uma louca. 
I ud*>. ii miséria, as privações. 
!| . . tudo ella está dispos- 

lu c supportar, contanto que 
P"“ i manter seu filho junto de si. 


A dífficjldadc agora está cm pas- 
sir. seni ser visto por aqticllc cerhcro 
formidável. 
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I '-mi cKypcia Jcsc.nl icciJa. essa nnimvilhosu 


I victoria do talento 


Nlovclla ele Jai.k f^u mwasm h 

^ Cinematograplnulu pela I »x 
Film Corporation. com u .w.euín/r 
dislri buiçaio: 

Maria Sudan Bardara Bt:n- 

l-ORO 

Maria Wiati Bardara Bi d 

foro. 

King — Wii liam Setori 
Q.vrday Harrv .S\ A orlhrup 
O Sr. Sucia n 1 idtvin li. Tilton 
O emprezario Wilson Hunmiel 

\ sorte trouxera-lhe afinal a 
opporUinidade que ha tanto es¬ 
pera va e desejava. 

Artista ainda de segunda or¬ 
dem em uma companhia ly- 
rica. que obtinha grande exito 
num dos melhores theatros de 
New-York, ella estudara cora¬ 
josamente e aperfeiçoara sua 
•trte, aguardando uma occa- 
>ião fel i~ para obter um papel 


que lhe desse afinal o lugar de 
destaque que se julgava capar 
de oceüpar no palco. 

Nessa noite uma súbita enfer¬ 
midade da primadona obrigara o 
emprezario, que de resto tinha 
por ella sincera admiração e re¬ 
conhecia seu mérito pessoal - 
a pedir-lhe que substituísse as¬ 
sim, de um momento para outro, 
a estrella de sua companhia, de¬ 
sempenhando um personagem de 
grande responsabilidade. 

Mas no momento que em cila 
"c preparava paru entrar em scc- 
na recebeu de seu pai uma carta, 
que a veiu lançar na mais pro- 
lunda desolação. O Sr. Sloan, 
que oecupava o logar de caixa 
em uma importante companhia 
de minas, fôra accusado in- 
iustamente pelo desapparecimen- 
t o de importante quantia dos co¬ 
fres d'aquella empreza e, não ten¬ 
do conseguido demonstrar sua 
innocencia, fôra condemnado a 
prisão por 10 annos. Era essa a 
noticia que chegára u Maria, no 
momento em que se julgava tão 
feliz. 


siinònibula c uiricla Maria Sudun. 

( 'onfiando, porem, no espirito 
generoso de seu emprezario, ella 
mando ti chamai -o a seu camarim 
e expoz-lhe a situação. A des¬ 
peito do golpe cruel, que a al¬ 
cançava. ella não deixaria dc 
cumprir o seu dever dc artista; 
não o sugeitaria a suspender o 
espetáculo e despedir o publico, 
que já enchia a sala; teria for¬ 
ças bastantes para cantar seu pa¬ 
pel; mas pedia-lhe, que, em 
compensação, cllc lhe prestasse 
auxilio no transe horrível em 
que se via. Precisava dc que 
lhe concedesse, a contar do dia 
seguinte, uma licença por prazo 
indeterminado para que cila pu¬ 
desse cmprchcndcr as providen¬ 
cias necessárias afim de liber¬ 
tar seu pai e isentar seu nome 
da macula, que sobre elle ca- 
hira. 

O emprezario, sinceramente 
commovido, pelo desgosto que 
viera terir aquella pobre moça tão 
dedicada e honesta, prometteu- 
Ihe mais ainda; dar-lhe-hiu todo 
o seu apoio e toda a collabora- 
çSo, que estivesse a seu alcance 


na sagrada missão a que cila 
ia entregar agora. 

Reconfortada por essa pr. 
inessa, Maria dirjge-sc ao paio 
e no dia seguinte todos os jor 
naes proclamam que sua voz 
sua arte mereceram os mais o 
thusiasticos applausos, tendo cl 
conquistado, sem favor nem ! 
sonja, o primeiro plano na ca: 
rcira lyrica. Mas, ao mesn 
tempo, annunciam que a nov 
estrella resolveu abandonar ter 
porariamente o palco. 

Graças á bondosa cumplu 
dade do seu emprezario, Maki 
Sudan desapparece de faet. 
abandona sua casa. adopta m 
1 also nome (Maria Wiatt 1 
mani festa ndo inespe rada me 11 1 
ualidades c argúcia dc um v< : 
adeiro detective, ernprehencl 
cautelosas pesquizas em tom 
do Sr. Corday, um espcculad 
lamoso, que é o presidente v 
companhia em que seu pai lói 
empregado e que ella suspeit 
dc scr o verdadeiro ladrão. 

Depois dc ter visitado sccr- 
tamente seu pai na prisão e ob 
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inforniii- 
ilhadas so- 
i- meia d 4 -' 
os ante- 

quc lhe 

it-rvir para 
,i modo 
.. pareceu 
da co ni¬ 
na tão 
o m m a, 

r’esenta-sc 
; n ente ao 
iceulador, 

. pas sar 
iuva rica, 
:1 de con- 
.1 a collo- 
-eus capi- 


CoRHAV 

tcJcnto 

podem 

recomP 1 ’ 

como di 
da cnixí 
panhia 

elevada 

Maria • 
o u > a d 
própria t 


Graças ao auxilio do emprezario, Maria conseRuiu ter uma entrevista com seu pai na prú 
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L-uIrc. que contem di 


tesouros raros: dous apaixonados sincer 


M L| c recebem ;i visita 
ele üni;i p r o v ;i \ e 
cliente, ini sÇimm.i 
clle percebe, sem elu 
v iel;i alguma qiu 

( .0UI>A> e K|.\(ini- 
pressionados por sua 
bellera. ambieiimair 1 
entabular com ella 
relações bem diver¬ 
gis das ele simples 
negoeios financeiros. 

H sem pe reler a 
confiança em si mes¬ 
ma, segura ela intei¬ 
reza de seu propriu 
caracter, resolve usar 
ela vantagem, e|uc o 
aeeaso assim lhe ol- 
lerecc para mais fa¬ 
cilmente desvendar o 
segredo, que pre¬ 
sente alli e de cuja 
eleseobert a p o d er á 
resultar a salvação 
de seu pai. 

I )eixa-se cortejar 
pelos dois soei os. 
mantendo-os habil¬ 
mente a distancia, 
mas sem de^animal- 


O ba. ( .urda Y é t 
is r i m e i r o que si 
rdianta coma ousa 
lia que lhe c habi 
,ual. 

I 'ma iareie, eon- 
Mda NI \ u i a para 


pok 


Imiih; quer perseguir .. criminoso. |x»rem Maria ped c -fh< 


Scus collcuas vieram fclicital-a 


& 






































- 





llüi 


. 


Confiando 


( n^malofiraphctJa pela First Natio- 
,, i Circuit tendo como prataponislm 
'v i;\l\ "I'AI N'AI>lil\ C HaKRISON 

Ford. 


. 1, norte-americana estava lazenco 

..cm, ' mco na aristocrática Londres, apesar 
'| ,C anri I I ;1 P ( ' nUl dc despeito com que u reec- 

I , ;i ella como a seu pai que era nem 

ha 'l na nenos do que o celebre “rei cios por- 
ma £ r! ,, é o proprietário do maior lrigorilico 
L '" > |J Chicago, e dono dos celebres e>ta- 

£lídmen<os de conservas Boc.c.s & Bocr.s. 
í liWior produetor mundial de presunto, >al- 

sichiis. paies. etc. . 

\|a- JauQI I UM- c linda c. (o que ■ • 
principal immcnsamente. cscfindaIosair.cr.te 

IUl \lguir»ii cousa a attrahia ao celebre Clnh 
Mckwick onde sc reunia a sociedade elegante 
j c | one |rcs. para fazer um pouco de .sport . e 
oiicmcx.iminassc com attenção a formosa millii - 
iJarii, veria que ella acompanhava com ancie 
dade uma partida dc gclj da qual acabcu por 
sihir vencedor o i< vem Don.au> Manni-rov 
irmsn» da graciosa Duu.ii-. que se torrara a me¬ 
lhor nmign cie J .\(qt ü um-:. Por isso. a pera r 
Jc estar corri a viagem dc regresso para < s Fs- 
taclos Unidos mareada para aouclla tarde. J.vo- 

II IM resolveu deixar que seu pai part isse 
sosinho. pois que havia no ('ountry Club. um 
baile ao qual Dovai.d devia ir. 

Entretanto. Donai.d c uma ventoinha do 
am or. Encontrava prazer imirensò pelo jlirt 
mas o matrimonio nào o attrahia ainda, aperar 
, la opinião de uma outra irmã. sua. v.tss La- 
wrenv . que achava que elle devia arranjar um 
casamento rico. já que sua la mi lia. a illustre ft> 
milia descendente dos duques dc Maui u:s- 
iiut.n. sc achava qiiasi reduzida á miséria... 
L.wvri.nsi: c uma orgulhosa, como a sua trãi 
c a terceira irmã a mais velha que se chama An 
célica c já trintona cançada de esperar um 


Ni,,,. nã»> Kilbucii>u cila N.n» ha c\plica<;ãi. p.«ssivc! cu ire 
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Em casa foi surprehei 
por dois factos acabrunhac 
sua mãi chorava e confcsM. 
que havia recebido a notic 
se terem perdido em uma 
pcculação infeliz os ultime 
pi ta es de cujas rendas \ r 
farpilia. dinheiro que pert 
'aos filhos menores c qui dl; 
riscara no iogo da b<>|., 
nalpo, levado por seu bo 
ração, offcrcce-se para ,i 
a responsabilidade elo ejm 
mãi fizera c cmnmiinio^ 
resolução á orgulhosa l.wvi-i 

O outro tacto occorreia 
madrugada. Lai iíii-. que s,.- 
va. como ssempre corrij 
mente bebedo, entrara per 
do pelo Sr. Brows. o propi 
rio, do bar Royal Cicorge 
tinha ern seu poder uma 1 
assignada pela \ms. Mas 
i*y, mas essa assignat uru 
aflsificada pelo rapaz indi 
a isso ein estado de embri, 
pelo proprio JÒiiN Era um, 
tra de 50 libras esterlina 
agora o bandido exigia du.t 
libras para pão fazer esean 

Dònaldo propõe-se a 
crever uma nova lettra d*ae 
quantia, porem Brown exiu 
nheiro immediato e o i 
vê-se lorçado a prometter 
lhe uma resposta na tarde >. 
mesmo diu. 

A situação era pois. ter 
Os pensamentos lhe tumuli 
no cercbro. Que lazer"’ I i 
estado de alma que J \( oi i 
o encontra, chegando alli 
Dui ( ii cila ciucr \ er I ">< >n ' 


convidada pelo irmã 
iga para uma contra 
;• a qual pyxseiarar 
do Club gozando a 
i' ai fresco naqnell, 


Uo Donai.do cotn- 
que lôra longe de mais 
:ncip feho sahir os s.i- 
ta. deixando com sua 
secca despedida para 
inazínha” 
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a abandonara torna- 
|ue <> vulgo carioca 
ima ■ runziriha - 
ti Ha ainda ha o «■ ca¬ 
uto i que. não podendo 
sc para ajudar a to- 
juc os seus consideram 
onra a um Manni i<- 
pregado de quem quer 
ontenta-se com beber, 
mais. envergonhando 
' com ws escândalos 
- reuniões a que com- 
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i^Síídi 


gfÉSt|Í 


Kj 


de Dona i no é 
iro. que não poc 
logo Dui eu pr< 
c suas irmãs d 
ntímnilnu p;ir.- 2 ( * 1; 


dei SC >U I í 
Quer mil 
ama, fc 


nque 
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CIZEM... 

"Que Pi aki 


W 11 j 11 -- voltará breve 
que Ca r li tos alJi 
proxiirio. assim co¬ 


mente .1 Paris, 
estará cm J uniu 
m< > a - I m.m.m m ,i s 

Que I )< n i ,i \s I* v iruaínks e a gen 
til VIar v Pu.kj ni<i> chegarão em 
Agosio ,i !• rança, onde xe instal- 
larào em Vice para nhi trabalha¬ 
rem em diversos secnario*-. Para 
esse efleilo mandarão construir um 
.slndio, 


perdida no d< 
n Hirr.alaya 


t'hnrutos 


m macaco 


brada. Uma menina 
\\ ILLJAVl Hart - 
jaguar agachadc 
Olhos de Ivncc 
da selva. 

Iã\ i Fuwi.is l ,,, | Vr „, 

Ootis olhos na sombra. L^ôa 
rosa. Manchas de sangue s,,h,, 
areia. \ espada de Damoclt- 
VícTnR SinsiROM - l 


tão 


I m industrial de Paris i ralaactual- 
mcnU de rcalisar de aceórdo com 
Companhias (erro viarias. um projecto 

consistiria em ins‘allai um apparelho_ 

trens dt luxo de grande percurso. l .x i denter 
gun einemat 
graphicc 


, hta Ccmiii 

tade no mar. O oceano glacia! 
tico. Um castello feudal sobre 
abvsino. 




que 

de projeevão 


\ I \ uv Mu i i s Mim i r borrisi 
raio de sol sobre mármore pnllklu. 
I i igaes vermelhos. Sorriso, 


1'rank Ki.i.nan \i 
-chimhiê Ncvncía 1< ndiira 


lho macaco carinhos»». 
Vetusta seixa durar te 


C he 


iro dx 


se rã gratuita, 
calcul ando- -e 
que o preço íi- 
que lixaxli» em 5 
a 10 iVa nci s 


Mi s.s S a t i v 
Km ia. popu¬ 
lar girt cinema 
togr a p h i e a é 
:i p n i .vi inadis* i 
ma pelo bilhar 
e trnhalhax a rc 
centeircnle em 
um theatro de 
x a r i e cl a d e s- 
ciuando conhe¬ 
ceu um . etor 
muito habil no 
mane j< ■ el< < i ao» 
e qii» a ei.pv i 
dou paia iogar 
uma partida x'e 
mil p» >nlos na 

\C;i Ji Ml I .1 d» 

I )al\ .emProad 
\x as < .oirep u 
a palt ida r Sm 
i s e n I husias 
mu iuli!-M Jã 
uma tacada ht 
ri* Me al ira o -m 
a bula de mar¬ 
fim I oi a dt i pan 
no verde, indo 
parar vjolenia- 
ivcnle de encon 
1 1 »» a «} alxli arem 
de um jovem 
espectador, que 
incoininent i cl» 
brou-se em ar 

dti.r mã« snt>es 
tomago. ao mes 
lho tempo e|Uc 
•filava varias 
int cr jeitões e\ 

pressiv j|s 

\ssim se ei 
nhecerarn Age- 


jovem c!o 
aeeidente. aCa 
ba de contrahir 
núpcias com 
S \ i i v 


IMPRESSÕES Cl- 
NEMATOGMPHI- 
CAS RAPIDAS 

Pina Mim 
i lil l t i \ir; - 


escada ele miií- 
niore branca 
l n a oi ii In.: 
ainda poi aca¬ 
bar 

M XI \ ll RI» \ V 
Run-mn de 
•xela . I'oneca 
ngleza. l m ba- 
el xenczinr.o 
'ohe um lago 
i~ul e límpido, 
•ulgor cli' diamante 
l -11 I i a n t »I SI 1 


Miss IãoRi NCR VinoR ela \ssociatctl Producers» 


<• al inlii » 
Iraie ele 


INsVSt;; do 

Sorriso de h 


o «nvetn» 
I amisa. 


• de 


Si a i. I a 
1*11- RKosWK 
liailado las. 

I m cysnc 
gro. Pçrfum. 
almíscar e 
bar. C'oxin 
ouro sobre 
d i \ a n nem 
Cleópatra. I 
t hera com »>!!, 
dc vclludo 
Douta, .as I \. 

i r a A N k s 
Uma rolha de 
champagne.q 
salta. D-.Arn 
gna n. Cavai!». 
dc ébano indo¬ 
mado. I ma i 
tocada irônica 
Fogos artili 
ciacs 


Fim o Lis- 
t.oi.N o herne 
dc tantos Jtlftus 
em series da 
l nircrsal acha- 
se cm gozo de¬ 
ferias. correndo 
todo os List a Ji 
l Inidos de \i u 
tc a Sul. de I x 
rc a Oeste 


NOTICIAS DE 

LONDRES 


Nt 


.'SViii/ia.' 
cia casa Lhnl 
1‘ilm, Ltd. <» cn 
sniador I) i n i 

SON ( .1.1 I I x ' ; 

preparando m 
Ji.lm intitulado 
Oi anu *\l il 
C Vcv.viruyv / >■ 
ha i/i» (VtwJ.o 
um scenarii» b 
soado no rom.a 
ce do celebre i 
e r i pti r Ui ‘ i - 
i a s \ h ui oi i o 
F oi o lilho ã 
autor q u x 
compt.c <» scei 
rio do lihn < 
ensaio do ela 


rra ic<’ 


das as localuí 
•des descri pi¬ 
no romana 
seu pai. 

\ M»cieda<.' 
Ideal lazaci u i 
mente x| u a t ' 
íilms a um tx: 
po, e em bfc 
a prcscntai•> 
super produce 
.Maria. Raim 


nexa Xjti l - 


‘ * •' F.vciM.rcci a. I.i-mm n C iii i é o xnsaiador, e varias sccnas 

te n aças r.o, palacio teal dc Horccd, cm Edimburgo. 














A SCENA MUDA 


ANNO 







SCENA MUDA 


•- • • 




















( .Continua d; 


iino egual ao que tivera Miei iai i 
i hegam á America e installam- 
numa povoação canadense 
chamada \Y mnipeg. Masalli tam¬ 
bém, sem que o saibam, vão en¬ 
contrar um inimigo, um tal Ma- 
kaRoik, que não conhecem, 
porque emigrou da Rússia quan¬ 
do ellcs eram ainda muito 
pequenos mas que conserva oJio 
mortal a M ic.ua kl e. ao vcl-os 
desembarcar alli. planeja im- 
mcdiatamente vingar-se ncilcs 

Ivan Kaimar começa por se 
ntir muito só no meio daquella 
população onde não conhece pes- 
'";i alguma; porem tem verda¬ 
deiro talento musical e toca vio¬ 
lino com habilidade rara. I£ss i 
qualidade atlrahe-lhe a sympa- 
thia de miss Marjorie Mknzii s 
ir.oça dc uma das mais impor¬ 
tantes la mil ias do logar c que é 
ha muito, requestada pelo juir. 
da povoação, o Sr. Mortimi-.r 
ianton. Este não tarda a per¬ 
ceber a sympathia que o reccm- 
enegado inspirou a miss MaR- 
|nRI1 - c eheio de ciúmes, não 
podendo conter o tu ror. insulta 
rapas cm uma reunião para a 
qual a moça o convidou para que 
licesse ouvir melodias de sua 
' ira natal. 

Humilhado e acabrunhado por 
-si attitude hostil de uma das 
principaes personalidades do lo- 
Ivan nem coragem tem para 
"-pellir a offehsa e retira-se com 
proíundo desanimo, 

Entretanto. Michaéi Kal- 
tendo conseguido fugir da 
biberia, chegara também uot a- 
nada e, sabendo que selis filhos 
estavam em Winnipeg. expostos 
odio de um de sclis mais cruei- 
inimigos, apressa-se a partir para 
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■c D E muito pequena 
Paülina Vandfrmi- 
ixF.N tivera o espirite 
exaltado por allucina- 
íularissimas. verdadeiro* 
[u delirio lúcido, durant i 
s cila julgava ver-sc a s 
m aventuras extraordi 


alma tivera antes de sua existên¬ 
cia actual. Pelo menos era assim 
que os mais competente-* ps\ 
ehiaí ra * explicavam st.n* -<■aihos 
elesperins 

l nui noite, realisava-sc em casa 
do Sr \ andkkmi i i i i:n um bai¬ 
le de mascaras e por uma com¬ 
binação prev ia, quasi lodos os 
convidados haviam ndoptado 
vestuários hespanhoes. Pai i i- 
"Si:v* e rt*~Aixa üL..nntpola _ inexcedivel 

de xaiero; seu pai. '"seu.innão 

Jot-.i i iu-v. o Hu. John Grani. 
um joven medico loucamente 
apaixonado por Paulina e o 
l)i nt i oi-. Gi iavannis, um arro¬ 
gante fidalgo europeu, que con¬ 
quistara a* melhores sympathias 
dti dono da casa. nstcniav am ves¬ 
tuários de hid ilgos do scculoXV 1 

Durante a festa indo repou¬ 
sar um pouco em seu hcntdoir, 
~P.via -i-N-A-- cu.iite.mph t-*-c ao es- 
pclh com seu ve st u: t fiõ 'de“hcs=--- 
panhola e tem uma de suas allu- 
cin-ições, revivendo uma trngica 
aventura. que. suppiinha cila 
lhe oeconvra quando outrora. 
fôra uma Sev'ilhana garbosa.. . 

Porem, tá habituada áquelles 
aeeessi s. Pai i in\ não *.e deixou 
impressionar pela visão e. pouco 
depois, loi surprebendida por seu 
">11 em idyllio com o I )k. Grani. 

O velho capitalista, que an- 
ccia por ver sua lílha Duqt i-zv 
m ('.I lAVANNt s. irrita-se pro¬ 
funda mente e para pôr termo 
áquelle namoro. que considera 
inco iveniente, resolve partir no 
dia seguinte para um longo cru¬ 
zeiro em seu yaihi. convidando 
para essa excursão alguns de seus 
amigos, somente para ter um 
pretexto para convidar também 
o duque eom a esperança de que 
no isolamento da v ida a bordo. 




t ando ingenuamente cs- 
-, cs a seus pais. estes con- 
m um medico, que attri- 
,.j S palavras a simples fan- 
ú- criança, explicando: 

■ demasiadamente in- 
naturalmcnt c deixa- 
bir pelas historias da 
lhe contam c 
sonhar acordada. Isso 
com o tempo, a menos 
espirito inventivo não 
a vocação de uma gran¬ 
dura— accrescentou cllc 
lisonja de que era digno 
jeo conto o Sr. Wil- 


tclligente 
se imprcssiont 
carochinha, que 
começa a 
passava t 
que 

denuncie t 
de eseript 
com i I- • 
am cliente 
i iam \ anoi RMt i.u:n. 

\ 1 ;, o tempo não acalmou essa 
t ,n„inal manifestação imagina- 
tlV j de Pai i ina: ao contrario. 

\ ptoporção que cila crescia 
l que seu ccrcbro se cultivava, 
mais lrequentes e prolongadas 
eram suas visões que. pouco a 
pouco, sc iam acccntuando eom 
caracter verdadeiramente impres- 
qonador de segurança e nitidez. 
Paru tudo o mais. Paul ina sc 
tornou uma moça como qualquer 
outra apenas mais bonita, mais 
elegante e faceira do que mui- 
tusoutras; mas conservava aquel- 
la originalidade cerebral, que.com 
a adolescência. tomara o cara¬ 
cter de uma faculdade mara¬ 
vilhosa: a faculdade de se revêr 
nas diversas existências, qu ti¬ 
vera atravez dos séculos: de co¬ 
nhecer sob a forma de visões as 
diversas encarnações, que sua 
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rnuit 


ISA, perlcUamente d.cspci 
3, niiis lirigiridi ->e tomad; 
uyiit nova alkicinagão inJi 
tu pai ü* ao duque. qiic chi 
ira grupo de marinheiro^ 
lar uma busca cm ictTá. 

ações prnpci^íUidanicntc 

as ciüçjoantoo I >i< Grani 
lia ac»<mpanha ou>adclment 
>vlo rumo indicado n<> c 
ncnto, cscripto durante <> -■ 

A tarde, quando os ambic 
xpcdicionarios voltam de 














ou sem clle 
John Grani 
hoje não est; 
r matrimonio 


infidos e suárentos. encontram o jovem 
med cò senhor cio tliesout", que en¬ 
controu e recolheu. 

1 . Pai. i.iNa tira a verdadeira mora li 
dade do caso 

Anura papai, ler,ha paeareia 
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\\ \K|1 ( ‘UAM 

1 W lihnr 


\ .11,1 < m rtrudrc / liln;an 

bicharei (^i•!< l;K*\ \htrk .Sr 

vir 1 ’ IA a ps t ia ele Alice 
v Ir .si inst>n. c«Misiil nciir .- 
liilt \v //<;/./i 

t cs pífio V»> '/dl Miíhu 


Al u i I l i cia ntphà herdeira ele uma 
l ande lortuna c vi\ ia com seus tios, o Sit. c 
Sua. 1 Awn.s, que a t ratavam com grande aI- 
ição c lambem com grande respeito por seu 
■ pirite» de índcpendcncia. ouc era paia di- 
•i a verdade indptvavel 

N la*' como os prurieios, de liberdade da 
rmpsa Al u i eram toelos t (c- uma proíunela 
perleita inndeeneia a boa \tw.x IAans. 
ie a queria como verdadcirn lilha. nunca 
vera razão para se inquietar nem para se- 
repender de a ter educado, deixando-lhe o 
reito de realizar todas a v lantazias. que pas- 
vain por sua graciosa cabeeinha 
\penas por um lado cvsc espirito indcpcn 
nt • ele \l tot lhe linha caUs.ieh algum 
sgosto. ('.untando ia vinte annos leitos 
*nita e senhora ele uma lortuna consieleravel 
n.i era ainda solteira. I ! ltimamente. Mits 
v an.s começara a t er esperanças de vel-a c.isi 


ii i e’cc 




























por clles, Aua: veiu a saber que 
sc esperava alli uma nova revo¬ 
lução, na qual o marido de sua 
amiga teria de certo papel sa¬ 
liente. pois era sabidamente hos¬ 
til ao presidente da republica e 
suspeitava-se mesmo de que o 
movimento agora em preparo 
tinha cm D. Ltuz uni dos enc les¬ 
ma is prestigiosos. 

Desembarcando cm Santiago 
c chegando a casa do Su. Yak- 
t'As, Ai.ica- mergulhou immedia- 
mente na "atmosphcra revo¬ 
lucionaria". que tanto anciava 
por conhecer. Absorvido por sua 
ideia lixa, como todos os políti¬ 
cos, D. 1.1 iz apressou-se a expli¬ 
car-lhe a situação, dizendo hor¬ 
rores do presidente D. Josíi 
C.Ai.m uoN. que havia der anhos 
se mant inha no governo sem pro¬ 
ceder a eleições e conseguia sus¬ 
tentar seu poder sómente por 
causa de seu irmão D. Makiano, 
que era o chefe do estado maior 
do exercito e. tendo sido educado 
tia Europa, conseguira dar ãs 
Iorças armadas dc Santiago, uma 
efíicicncia assar tcmivcl. 

Rosa. como todas as esposas 
apaixonadas, concordava intei¬ 
ramente com seu marido c. por 
s un ver. afíirmava a Auct: que 
os irmãos (Ai.m uon eram dois 
tyranos. brutaes c grosseiros, 
duas crcaiuras indignas do olhar 
de uma senhora. 

Mas Santiago c uma cidade 
pequena, onde. por assim dizer, 
toda a gente se conhece. Logo 


(Continua nn pag. 27) 


ando vestuários hespanhoes, que eneonti 


prisioneira procura oeeupar 


expc.ii.il 


tfficarcln explica-lhe que 6 forçado a dctcl-a por conveniência política 





























A Orphãsinha 


Sakouninc j Rciva c- per d ir 


* capitães confiadas a sua guardu 


I*i)i muito triste a scparãçao 
ele Nemorin e da pequena Jean- 
M'Ti lí. mas o ex-ordenança con¬ 
fiava em que a sorte da menina 
estava bem entregue, pois que 
Is 11 - uan lhe promettera que 
tudt> laria por ella. 

Naquelle mesmo dia, embarcou 
Ni mokin em um barco a vela. 
que seguia rumo de Tunis, onde 
desembarcou sem mais novidade, 
a não ser que. no porto, temendo 
agora a policia do bey. apenas 
viu um soldado dirigir-se para 
elle. sahiu a correr como um de¬ 
sesperado Mas acabou por fim 
agarrado por aquelle que elle sup- 
punha vir prendel-o. mas que 
na realidade, era um antigo ca¬ 
marada do seu café de Biskra. 
e que, sabedor das desditas do 
seu amigo, promptificou-se a le- 
val-o á loja de um seu tio, que 


era commcrciante, e se resol¬ 
veu a ficar com Nemorin como 
seu caixeiro. 

Entretanto, já Sakounini: ti¬ 
nha seguido para a França, le¬ 
vando comsigo a bei la Dolores. 
toda trajada de luto. pois que 
elle pretendia fazel-a passar pela 
filha do conde de Realmont. 

Era preciso, entretanto, afas¬ 
tar a verdadeira filha, pelo que 
Esteran, passados alguns dias, 
lhe cxhihiu um falso attestado de 
uma falsa agencia de informa¬ 
ções. communicando que o conde 
de Ri ai.moNT se achava cm ex¬ 
trema pobreza, tendo perdido 
toda a sua fortuna Cm especula¬ 
ções, a tal ponto que se vira obri¬ 
gado a comprar um botequin 
em Marselha, onde vivia havia 
já muitos annos, muito mudado 
e affeito áquclle meio miserável... 


Mesmo assim Jeannette quir 
correr para o lado d esse pai. que 
havia de recehcl-a com os bra¬ 
ços abertos, 

Ella c Este uan embarcaian 
então para Marselha, onde j.i 
estivera Sakol nine. instruindo 
o Tio BiToquE, dono da taverna, 
sobre o papel que elle deveria re¬ 
presentar perante a infeliz Je* 
ANNETTE. » 

Foi amarga a desiIlusão que ai 
dedicada moça teve ao defron-j 
tar aquelle homem inculto l ' 
grosseiro, que, embora fingindo 
reconhecer o annel que a "filha 
lhe apresentou e recebendo a 
carta que a condessa Nadja es¬ 
crevera, pouco depois deixou d> 
lado a tristeza mentirosa para 
resurgir pandego c falto de edu¬ 
cação como era. 

(Continua no proximo numero 


Romance de 
L.Qí.í.I.S... Fif.U IIT-: Afe>E 


( (:unLiium<,ãu ) 


Cinemaiogràphado pela Gaumont 
com a seguinte distribuição : 

O conde de Rcaltnont—S r. 
Hermann. 

Ncmorin —Sr. Bisooi. 

A orphã — Mele. Sanga Mi- 
lowanoee. 

Dolores —Mi ei:. Rolletie:. 
Sakounine— Sr. Gaston Mi- 
ci iell. 

M me. Bis rot — Mi i i, I^i-a-ne- 
ThfTMoni ei . 

D. Estcuam —Sr. Matiié. 

O ebris —Sr. Cmarpentier. 


Para a execução d» > seu plano 
miserável e ambicioso. Sakoi - 
MNi-: começou logo por enviar 
seu cúmplice, o elegante Este- 
iian á casa dc Ji anni.i n . afim 
de intimidar o ingênuo Nemorin. 
mel tendo-lhe medo com ameaças 
de policia. 

Dc facto o bandido alli se 
apresenta, fingindo-sc muito 
"amigo” do antigo soldado c 
dizendo que vinha |%*r ter subido 
que as autoridades andavam a 
sua procura c que. lendo desco¬ 
berto seu paradeiro, iam decerto 
enviar urna ordem de prisão con¬ 
tra elle Por isso o que lhe acon¬ 
selhava é que tivesse tudo prom- 
pto para fugir de um momento 
para outro. 

l ai foi o terror que se apode¬ 
rou de Nemorin que elle, con¬ 
vencido de que era de facto um 
assassino, decidiu fugir no mes¬ 
mo instante sem esperar por mais 
cousa alguma. 1 -, como não po¬ 
dia desapparcccr tão rapidamen¬ 
te como desejava, levando com¬ 
sigo uma moça. ficou combinado 
que Ksiehan. na sua qualidade 
dc "amigo sincero" e OcuiCado. 
se encarregaria da missão sa¬ 
grada. que elle recebera ria con¬ 
dessa Naoia, a missão de entre - 
gar a moça a seu pai. cujo para¬ 
deiro não conheciam' 
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Maki ' 

rcvist: 

blica * 
occasi 
mèht.c 

ca ust • 
discoc 
po qi:- 
amigi' 


tContituiuvüc» da piifi. 24) 

seguinte, Alice viu D. 
Calderon passando 


y> tropas numa praça pu- 
poucos dias depois, teve 
Jc cncontral-o nova- 
m um baile; c seu aspecto 
lhe grande surpresa por 
,r complctamcnte do ty- 
!hc fôra descri pto por sua 
umi o chefe do estado maior 

jo cito d’aquella minuscula 

repubbca era um rapas de fina 
clcgancia, que parecia primoro- 
samente educado. Tanto que 
\i K i confessou a si mesma ter 
encotv. utdo poucas vezes, mesmo 
n ns iii.as aristocráticos hotéis de 
Nicwpoft. cavalheiro mais dis- 
tinct fim compensação, D. 
\1ari\nio. que não poude dei¬ 
xar dc notar sua belleza, tratou-a 
com muita reserva, p° r que não 
«ostou sle suas maneiras excessi- 
vamente desembaraçadas. Evi- 
dentemente ellc preferia a alma 
timida c submissa de suas com¬ 
patriotas. 

Passam-se algumas semanas. 
Alk.i embora não encontre alli 
muitas distracções, insiste em dc- 
morar-sc para ver se tem a sorte 
dc assistir a uma revolução. Em 
vão sua tia lhe escreve fallando 
dc suas saudades, em vão Ri¬ 
cardo tclcgrapha censurando 
>ua ingratidão; os boatos do mo¬ 
vimento subversivo avolumam- 
sc cada vez mais e ella não qtter 
partir sem ver como se fazem es¬ 
sas cousas. 

Uma noite, depois de ter pas¬ 
sado o dia mais pensativo e agi¬ 
tado do que nunca, D. Luiz 
Varc.as convida-a para ir visi¬ 
tar o acampamento de um regi¬ 
mento, que chegou do interior 
Quando alli estão, caminhando 
tranquillamente entre as tendas, 
levanta-se de súbito em torno um 
rumor confuso; logo em seguida 
ouve-se tiros e voze s de comman- 
do. D. Luiz afasta-se rapida¬ 
mente c volta pouco depois para 
communicar-lhe que o “movi¬ 
mento" começou. O regimento 
sublevou-se em combinação com 
outros e vão atacar as forças do 
governo. Este cortou o forneci¬ 
mento dc luz e agua para o acam¬ 
pamento dos revoltados mas es¬ 
tes têm comsigo toda a artilha¬ 
ria pesada. 

jAlu.k não tem remedio se¬ 
não acompanhar D. Luiz para 
, ort aleza próxima, onde 
L c Itilga que estará mais em se¬ 
gurança ; mas apenas alli penc- 
•i \i.iCE fica desesperada á no- 
r f ' u ' 1 c l ue tropas do governo 

assim l ° d ‘l ac l ueI,a tegião e 
im Ha esta prisioneira. 

■ a : , para uma creatura 

d'iH. n, '° pensa s enão em liber- 
tf . r ^ 1 a mais intolerável das 
m,. 1 ,N - Então appellando para 
\. qualidade dc estrangeira, 

‘ * - 'esolye fugir. Que tem cila 
... ' 1 evolução ? E’ uma norte- 

mru.ru a na c quer partir dc San- 
^ u,z com um sorriso 
,explica-lhe que sua 
n ' c 7 nao e possível por que os 
nor' revolueionarios sc op- 
çjj a isso, tcceiosos, de que 
. r ' 1 levar informações sobre 
' 'eciirsos; mas Alice insiste; 


w. .,, , ; .■ nuiv.1'. iiinml-, 

nn e, partirá as escondidas. 
- ■nm.vdiatamcnte, como se cs- 
rev i cssa resolução, o chefe 
cilit-ir ü? nari j apressa-se a fa- 
iam-li U tudo; leva-a até uma 
hir sc - 1 POr ° n . cle c Ha poderá sa- 


Pnuco a pnucii, cüUlbeleccM*Sç entre à prisionciru 


descida, depois de lhe entregar 
um revolver c uma carta para sua 
esposa, recommendando-íhc repe¬ 
tidamente que não entregue essa 
missiva senão á própria Rosa. 

Infeliz mente Alice não tinha 
vocação para revolucionaria; ape¬ 
nas dá alguns passos na direcção 
ind cada por D. Luiz, vê-se apri¬ 
sionada pelas senti nellrs das 
tropas governamcntacs, que a 
levam a presença dc D. Ma- 
rIANO, no sombrio castello cm 
que ellc vive só porem rodeado 
ele todo o conforto moderno. 


iniiJiKlc jovial 

Com irrcprehensivcl cortezia 
o chcle do estado maior do exer¬ 
cito de Santiago explica-lhe que 
é (orçado a detel-a alli por alguns 
dias por que ella poderia, mesmo 
sem o querer, levar communicn- 
ções importantes para os numero¬ 
sos cúmplices, que os revolucio¬ 
nários têm fúra cio acampamento 
sitiado. 

Lembrando-se da carta que 
lhe foi confiada, Ai.k.i- reconhece 
que ellc tem razão e sugeita-sc 
a ficar instnllada num magni¬ 
fico quarto, onde uma velha 


a ia c posta a 
suas ordens 
com rccom- 
mendação de 
attender a to¬ 
dos os seus 
desejos. Sin- 
cer a m c n te, 
Ai.k.i deseja 
uma só cousa’ 
sahir d alli c, 
corno não po¬ 
de contar pa¬ 
ra isso com o 
auxilio da aia. 
trata por si 
mesma dc rc- 
s.olver esse 
problema. Po¬ 
rem por mui¬ 
ta engenhosa 
que seja, por 
muito que se 
esforce ousa¬ 
da mente na 
e x e c u ç ã o 
dos mais ardi¬ 
losos p I a n os 
dc fuga. D. 
M A R I A NNO 
parece ter a 
faculdade de 
ler em seus 
pensamentos, 
dc adivinhar 
i li d o quanto 
ella vai fazer 
e sempre a 
momento clc- 


lgül-S£iL_vteta- e -facil i l a - lhu" 5 -Todas as tentativas dc fuga dc Alice sao surprchcndidas pelo garboso D.jMari 


surpréhendc no 
cisivO. 

C jrniudo, honra lhe seja feita; 
apeznr da insistência com qLie 
ella teima em tentar fugir, ellc 
não desmente nem por um mi¬ 
nuto sua galantcria inexcedivcl; 
e. para não se mostrar mal edu¬ 
cada, Ai K i é forçada a susten¬ 
tar com ellc palestras prolonga¬ 
das, que a deixam sempre sob 
uma impressão cie grande es¬ 
panto. E‘ qLie, a despeito de toda 
as prevenções, cila não consegue 
descobrir naquellc rapaz senão 
qualidades c. cada vez vai sym- 
pnthisando mais com ellc. 

E os dias vão passando. A 
luta entre as tropas leacs é as 
insurgentes prolonga-se sem so¬ 
lução, Mas D. Mar i ano recebe 
constnntçmcntç reforços do in¬ 
terior e reune material de guer¬ 
ra capaz de dominar completa- 
mente os revoltosos. Então, na 
véspera de dar o assalto final, 
receiando que a luta se generalise 
<• alcance o castello, ellc proprio 
vem offerccer a Ai.ic.l-: sua liher- 
dade, declarando que o fará con¬ 
duzir até o liltoral por uma es¬ 
colta segufa, a fim de que ella em¬ 
barque sem riscos nem incom- 
mndos. Ella hesita diante de tão 
inesperada proposta; mas D. 

\ Iak i ano tomando um ar con- 
íicencial, pede-lhe que não perca 
tempo. I 'm espião foi denuncial-a 
ao presidente da republica; cons- 
t a que ella sahiu do acampamento 
uos revoltosos, trazenuo uma car¬ 
ta da maior gravidaae cscripta 
por I). Luiz Vargas: o presi¬ 
dente está irritado. . . Portanto... 
mesmo para evitar complica¬ 
ções com os Estados l inicos, é 
melhor que ella parta. A vista 
dVssas declarações. Alice re¬ 
solve seguir seu conselho e, des¬ 
pedindo-se. pede a lã. Maria- 
no, que salve a vjda dc D. Luiz 
em caso de derrota, 

lã. Ma ri a nno hesita um ins¬ 
tante mas acaba por prometter 
qLie fará todo o possível paru s a _ 
tisfazer esse pedido. 

A viagem de regresso foi bem 
di versa d'aq uelln __qmea_trouxera - 
ãltrr Viera tão alegre, râo des- 
preoccupada ; voltava com o co- 
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trado o automovcl cm abandono 
c aproveitando o soccgo da rua 
naquella hora, tinham resolvido 
lançar mão do soberbo vchiculo 
para utilisal-o em uma outra 
proeza já projectada. 

Emauanto o chauffeur discutia 
c amaldiçoava céus c terra já 
cllcs iam longe C hegáram a um 
bairro escuso, um dos mais lon¬ 
gínquos e miseráveis ac Ncvv- 
York. Ahi deviam encontrar al¬ 
guns comparsas para com cllcs 
ciar inicio a uma façanha lon- 
gamcnle preparada. Mas quun- 
do se detiveram para examinar 
mais atíentumente sua preza, os 
dois ladrões tiveram a surpreza 
de encontrar sobre os luzentes 
coxins um passageiro inesperado, 
um pequenino passageiro, que. 
tendo o esto mago vasio. protes¬ 
tava com toda a energia cie que 
era capaz, contra a demora de 
de sua refeição 

Esta agora! I)e onde nus 
sahiu esse y.ury 1 exclama um 
do*, malendros 

- Oihiu do céu. por accaso - 
ehacoteou o outro. Mas eu 
nunca tive vocação para ama de 
leite e isto aqui não é asylo ac 
engeit ado-. 

K. sem cerimonia, com a prcoc 
cupação de levar a cabo o "tra¬ 
balho" que tinha em mente an¬ 
tes que losse descoberto o roubo 
tio automovcl e seus signaes en¬ 
viados para lodn a parte, o mi¬ 
serável agarrou o pequenino 
como um fardo, metteu-o dentro 
de uma burrica vasia. que viu a 
uma esquina, e, voltando a 
sentar-se diante do guidon. pnz-se 
em marcha. 

() pequenino alli ficou. 

Pouco depois apparece pela 


com a reverencia devida a che¬ 
gada do illus tre exilado 

Encontraram-se em Ncwporj 
Agora já não havia alli um chcle 
militar e uma prisioneira bai¬ 
laram-se livremente írancamen- 
tc e. cm pouco a imprensa 
lerá que -c occupar novamente 
ei uri I ) M vj<i an( i para n< >t iciar 
seu matrimonio com \iissr \rn i 
Lt-.t: 

\t-1* I I I K Mil I I K 


içao opresso para que não 
izcl-q com o coração preso, 
gora que não era mais obrigada 
vel-o como carcereiro, tinha 
iante dos olhos, a cada instante, 
ligura esbelta e sympathiCa de 
) MaMIANO t-ALOI-.KON, e COITH» 

ào sahia mentii\* Ai-Tn * conie.--,. 
iva que até hoje ainda nenhum 
npaz conseguira deixar em seu 
spirito uma impressão tão do- 


rua. pera moinando com ar d 
plieente, Carutos, essa ftg u 
exótica que era habitual" 
bairro e andava, como de com 
me. em busca de aventuras 
iníimas ou tumultuosas avent 
ras com as quaes lograva cn 
quistar seu problemático p 
quotidiano; c agitande 
linha, tropeçand» 
philosophi 


a bengi 
aqui e ac<‘.| 
despreoceupaii 
confiando como manda n l-A.i 
gelho na bondade do acea 
elle ia passando a ruminar o . 
duo problema do almoço, q U . n 
do ouviu vagidos abafados ni 
persistentes. Olhou em torno 
sombrado. apurou o ouvido p., 
distinguir a direcção d esse eon 
mov ente ruido e acabou por dt 
cobrir a criança em seu sordid 
abrigo. 

Com _íiCsLiJs._.d. es:igi , il .n lt is 
cheios de bôa vontade apanhou 
acalentou-a e. desanimando d 
lazel-a calar. sahiu a correr p ( 
todas as v iellas dos arredores C i 
busca de uma solução. De ond 
leria vindo aquella criança' 
Quem a teria abandonado alli 

Ninguém lhe soube dar infor 
mações. As mulheres, quç cncon 
trava, tinham todas seus (ilh< 
e sabe Deus com que difficuldud- 
os sustentavam. A despeito dt 
seus melhores sorrisos, todas a- 
propostas de C‘ari rros para qu 
' ficassem com mais uquclle" fo 
ram recebidas com gestos c pa 
lavras dc irremo vivei repulsa. 

E eis o bohemio incorrigível 
o philosopho sem eira nem beira 
obrigado a guardar a bengala ii" 
bolso paru embalar o abandona¬ 
do. . . Mas o peior é que não en¬ 
contrando pessoa alguma, que rc 
clamasse o pequeno ou quizesst: 


Km vkpo hif.ni rv esperava-a 
no cá es porem ella mal lhe deu 
at tenção, e de* de esse dia. nin¬ 
guém em New-York esperou os 
jornacs com tanta ancieaadc. 
ninguém -e interessou tanto pe¬ 
los telegrammas. que traziam 
notícia Mc - ' mJTh—tttrm— 
ção em Santiago". 

Infçli "mente essas noticias 
eram desoladora--. A revolução 
lóra vencida D Li iz Vamc.as. 
aprisionado, lóra condcmnado a 
morte ma- tugira inexplicavel¬ 
mente e, poucos cia- depois, ou¬ 
tro lelegiamm.i informava que 
D MaIMANO ( Al.líKKON. o pld 
prio irmão do presidente ca Re- 
pnhlica. aecusado de haver facili¬ 
tado essa escandalosa fuga. lóra 
submeti ico a urna corre marcial 
e conuemnatlo a desterro. 

\i.ioi-. lia essas informações 
vibrante de anciedade, de pai¬ 
xão e de orgulho. Por ella. para 
obed«-eer-lhe é que D. \1.vmiano 
perdera a amizade de seu irmão, 
seu alto posto no exercito c até 
o tiirciio de voltar para sua pa- 
tria Para onde iria elle 1 Seu 
coração dizia-lhe que D. Ma- 
ui VNio não | rd ia escolher para 
exílio logar onde ella não esti¬ 
vasse. E assim loj, Uma semana 
.epois os jornacs noticiavam 


C) garoto 


diant e da loja em que 
se deteve, recõnhecc-a perfeita- 
mente ma- o automovcl já alli 
não está. No primeiro momento, 
ella imagina que a sorte se deci¬ 
diu e que -eu filho já foi encon¬ 
trado pela senhora, que lhe pare 
cru digna de acolhel-o. O inno 
centc já seguiu seu destino; será 
rico c feliz longe de sua mãi. 

Mas. nesse instante, nota que 
-e vai formando um ajuntamento 
diante da casa commcrcial a cuja 
porta a senhora, que viu ha 
pouco, reapparece com ar agi 
tado. O chauJTeur. com grandes 
gestos, rubro de coleta, explica 
f) caso a um ftoliceman, que acode 
pree i pi i ada ment c. 

O automovcl foi roubado. Com 
audacia espantosa, emquanlo 
elle entrára num café visinho. 
alguém se apoderára a<> vchiculo 
e partira. 

\-sim lóra de lacto. Dois ma¬ 
landros. que andavam a procura 
de uma occasjão. lendo encon- 


Bazar America 


A PRIMEIRA CASA DO GENERO NESTA CAPITAL 


Licenciado pelo De¬ 
partamento Nacio¬ 
nal de Saude Pu- 


Faz desapparecer manchas, 
pannos, sardas, espinhas, 
cravos, etc. 

Torna a cutis limpa, macia e avelludada. 

Excedente para produzir a 
adherencia do pó de arroz 
ao rosto. 

Agradavelmente perfumado. 
Não é gorduroso. 


Finíssimos objectos para presen- 
tes. Especialidade em porcelanas, 
crystaes, metaes finos, faqueiros 
e talheres de christofle. 
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(...\ivLM*'* s V,LI 
Torivndn P^D C ’ v;l 
r inn asyln. lamhcm 
ideia causava um ui- 
vimivcl. Rcllcetiu c 

0 pio fu nela me nu- o 

,, a-conhcccu que ja - 
'animo, para deixar 
rcaturinha em uma 
, -,s rebarbativas ou en- 
unia funecionarm de 
rtcJU~fri« a pobre 
um simples numero 
Himem entre osjmui- 
M h ; i -oh sua guarda.l-. 
nu reflectido. U.aru- 
fascr a maior lou- 
j., ;i sua louca existen- 
„• a.,m a criança que o 
r ;,tirsíra nos braços, 

,r;i sua casa. creal-a 
. losse De lume ella 
morrer concluiu elle 


da mis- 


assim 


, M-upa com que ene ss 
: ; !h . não é diíficil imaginar o 
í, . scr á essa casa Um sot-ao mi- 
iculo ix>eirchto, tendo por 
;.veis ‘alguns caixotes saccos 
heins de panno, e palha, um 
aeg., -è u eab.be; e o mn.s na 
„.t.i proporção. Alem cU- u:d... 
i,.i nos. ignorava os mais vlc- 

.. ntares conhecimentos da ma- 

, (idade: não}sabia sequer qual 
, oivccssu mais pratico c seguro 
it alimentar uma crinaça nu- 
jucllii eclade. . . Mas arranjou- 
, Cuttrios acaba sempre ar- 
aiijando as cousas. A l<aça de 
avicnlvj e dedicação. 

Cinco annos depois toda a 
,,. n tc do bairro humildo estava 
vihituadu a não ver sua extra- 
ujiante figura senão acompu- 
„!vida pelo Garoto encantador 
desembaraçado Garoto, ejue 
pelo menos no vestuário purceia- 
« o.ticmamente com seu pai. 
\s mesmas calças largas, o mes¬ 
mo casaco esburacado. ape¬ 
nas o chapéu era ubstituido pot 
um bonhcl. que, numa noite cie 
sorte, Caui.i i os achara esquecido 
num banco de estação lerrovia- 


i|Uc!inu nãu im.cr 


li Doriuldo teria estrangulado o miserável b< 


submisso 


:hiint;iRÍ 


A physionomia da pobre moça 
transforma-se pelo sol I ri mento. 

Ah! sonhos deliciosos dc amor. 

I ivéra a iIlusão de ser amada e 
apenas comprara um marido! 

1! ella .mais eimm um aüt ornato 
vai ussignar o cheque, que li¬ 
bertará seu marido el aquclla res¬ 
ponsabilidade e salvará a família 
de um escanda lo. quando Do- 
nai do entra num relance e. com- 
prehende tudo. t égo pela cólera, 
elle atira-se ao miserável e tcl- 
o-hia estrangulado se JacQüi:- 
l i ni■- não interviesse, fria, pal- 


:era, quis lançar-lhe em rosto 
soas culpas ouvindo então toda 
a verdade d'aqucl!e casamento, 
que se Ibera mais por causa 
d clle proprio. ft pela lalsificução 
da firma de sua mãi. 

Hnvcrgonhudo por tudo issr 
l.Ai RU- volta a beber e agora 
é J At QIU-.L 1 NI-: quem se dõe con 
aquillo e, anjo lulcllar da lumi 
lia, quer corrigir o rapas sug 
gerindo-lhe que parta para q: 
listados Unidos, para uma da 
la sendas de seu pai. onde po 
derá trabalhar e regenera-rse. 

1..M KII-: acceita esse conselho 
parte. 

Imagine-se o choque com qu 
Donaiuo recebeu essa notici 
da bocca da própria esposa, ell 
prometteru a Crown que I..M 
uii não sahtria da Inglaterra! 

() miserável não tardou a s; 
hei d aquclla "fuga”, (coiro dij 


por aeeeitai uma lettra sua. 
a condição de Donalpo 1H 
ainda um outro doeumenii 
qual lhe promettiu u pagam 
apoz seu matrimonio, e < 
guva a não permittir que 
irmão se ulastassc da Ingla 
sem a liquidação d esse neg 
I )cpois dc uma deliciosa It 
mel, cibos de volta ao pal; 
de Mac- ca hsruj.d. J.\« qvv. 
começa então a sentir o amb 
de hostilidade, que a cerca 
mas seu coração e bom *- 
amor por Donai.do imnv 
lilla acredita que poderá. 

poucos, ir quebrandoaquellt 
-M mesmo por que .agora 


(Conclue no ftroximo numa 


(eoiuinuuçào Ja pugina 1 1 


qm acaba de acontecer, apre- 
s cmandti-lhes a futura Mus 
Mannkrby. Na physionomia de 
.) Ac.pt KLiNii ha a irradiação da 
felicidade. e é tão grande seu 
entnnento que ella nem percebe 
• Incza com que é recebida por 
aquclla gente orgulhosa, que se 
envergonha de ver entrar para 
áanilin o filho dc um criador dc 
porcos como disse Lawrunui 
Assim Donalpo desposou Ja- 
'.‘t i i.iNi-, por seu dinheiro; era 
verdade; mus seja dito em seu 
abono. que elle o fazia n ão por si,. 
jr.ii pajiuLirar-senriãri-nriIi da mi- 
c p a g ar aquclla. lettra que ia 
vulgar em torno do nume de seu 
irmão o mais.horrendo dos escan¬ 
didos. 

Brown, 

quem c.llc 


c-TcJé DoNAi.no. aíim de obter 
as 2 Oi») libras esterlinas 

lul-o que.com seus modos dc 
lacaio, penetra naquelle palaccU 
i-, -em meias palavras, mas an¬ 
tes envenenando tudo. eXplic; 
a JACQuriLiNi-: tudo quanto si 
passou antes de seu casamentr 


resse ci 
pote* »s 
passara 
seu irrw 
NAl-U s c 
baratad* 
acha nd< 


dono do bar, ao saber 
ia desposar, acabara 
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ANK'0 


• lunJ) 


iii I ti i' i 11 ;i iviiit a l-o. sf 11 cna >nt rar 
i.lc novo I \i ( % >i i i isi scni íu ;i 
i i;in^ií,Mi) c alma ele mulher, in- 
o.mprcl-u ir i\ cl conm a Jc todas, 
c cila agora quem delcndc i» m;i- 
ndo c quanto m;iis acalorado c 
dtaque, maiqr ;j dclcra. aca- 
handu cila por Conlessar que 
aiiH-la •> ama t que não poderá 


Ilidido pe 
' o eonfii 
mi >ment i > 


\ VV »'< I \< 
i »i ura, n. 


.‘er que 
\ I a ri a 
l ancia 
a meiv * 


a do per ig<» 
; iirnn Kini 
soeio vai rt 


Muitas pessoas ignoram qm 
no espaço de 2 horas os resto- 
de comida, doces, etc que |j 
cam nos mtersijcios dos den 
Us corncçim a fermentar. Est. 
lermentayã > é que ê a caus., 
da carie tios dentes e tio mái 
hálito l s.intli* o dentilricie 

medicinal 


CoroaY a senta r-s 
‘-eu burcau para ç 
tuntissão completj 
t ando o Sr. Si i>.\n 

Infeíismentc. ni, 
por Ki Ni; cresceu 
desde que cila o coi 
quanto o crimmos 


evita-se esta a 
IVistam algum, 
po dagua. Co 
me um vidro, 
dieo eh' 2$500. 
toda .i parte e 
ral Casal ler: 


inni 


mpat 


documént 


\igld 
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'■ l \n \Rdi-i M < »h ■ \ trigal < 

provocando um accidcnte no 
qual Ivan dcsappareça junta¬ 
mente com o Sr. Jauk Fri ncii 
M as ainda d esta ve: a provi¬ 
dencia contraria seu-' planos 
criminosos c é cllc quem pe¬ 
rece na explosão propusitada- 
mení.c provi irada - 
\ morte Jo homem que go¬ 
vernava despoticamente toda 
uma multidão de dcsoceupndos 
c desordeiro-', deixa desnorteadcb 
esses miseráveis, que viviam 
sob seu domínio c dás dissidên¬ 
cias que surgem entre ellcs re¬ 
sulta a denuncia do verdadeiro 
assassino do insultador clc lu\t\ 
NIichaiu- recobra assim a li¬ 
berdade e. indo trabalhar com 
seu filho, na propriedade do Sr. 
Fui "ni ti. tem a sorte dc descobrir 
um novo c opulento veio de car¬ 
vão mineral, ofíerecendo assim 
ao propeirtario uma nova for¬ 
tuna. tão avultada, que o Su 
Fiu ncm conv homem leal e ge¬ 
neroso declara dar-lhe soeiedadt 
na exploração d'essa nova mina 
Fis Ivan feito, de um dia para 
outro, herdeiro de hcns consi¬ 
deráveis; e isso lhe dá coragem 
para declarar a Miss MaRJORII 
que havia comprchcndido seu 
amor e compartilha de todo o 
coração. 


Ivetos de seu liso. qui . 1C 
rira. com o resultado de - . 1: 
balho. abandona aquclla ^ 
voltando para n modesto , lt 
em que vivia antes de - eu v 
mento. 

Phiu.ip. que tora fazer 
pequena viagem para atu 
a s ordens de sua mài v, ,] T 
tendo noticia via morte d- 
Olho e do devinparecimeni 
sua espi revolta -e c aKn 
afinal {X>r sua vez aquella 
para ganhar sua vida, •-« t; , , 
fôr. porem livre 

Os primeiros dias vu» tl 
difficcis porem cllc acaba p 
contra r um emprego .a, 
resolutamente á cunquiM. 
pão quot icliaho e acaba p. 
apaixonar n »r i -^' 
rio cm que o esforço pen 
sempre acaba por vencei 

Qti.pi um anho havia d< 
rido e cllc vivia eiuasi rend 
coração como unica mngt 
lembrança da esposa t > j,, 
perdidos quando o aeeaso 
contingência no seu serviçi- 
rio fal-o encontrar-se frei 
frente com M.sut a. 

Eli a não lhe guardou i.u 
cllc confessa lealmcnte que 
sentiu verdadeiramente mr 
mem depois que teve a cou 
precisa para seguir seus c< 

lhos 

Mau i v abre-lhe os biaç. 
esquecida da fortuna que 
mãi guarda ciosa mente na 
bição doentia dc accumulai 
veres. Phili.ip installa seú l.i 
pcqucnjnt> alelier. convcncicli 
nal de que a felicidade a v. 
deira felicidade, aquclla 
nos conforta o coração c n< 
animo para supportar tud< 
revezes. só sc pode encoi 
no amor e no trabalho; nã< 
riqueza que nol-a possa dai 


dente 


para eliminar, a uni tempn 


K Frendi 


opulento proprietário dos arre¬ 
dores e taes qualidades demons¬ 
tra, tão felizes iniciativas cm- 

prchendc em seu trabalho que. 
ao fim dc pouco tempo, o fazen¬ 
deiro entrega-lhe a direcção cios 
trabalhos ele uma mina de car¬ 
vão de pedra, que pOssuc a pe¬ 
quena distancia da Winnipcg 
Ora. acontece que M vkauoi i , 
em cumplicidade com Stanton. 
e-iavii armando um plano ca¬ 
viloso e ousado para se apoderar 
d‘essa mina e ê Cxact amente .1 
Ivan que cabe a missão de des- 
tvascaiar e destruir seus pro- 
lectos .svistentando os direitos 
cl aqueIU que lhe deu emprego 
e protecção \ endo assim fra- 
e.i' .kI.i sua criminosi intriga. 


O expatriado 


RIQUEZA 


i :\aetamcntc na noite em que 
i lie chega ha um baile em casa 
de Makaroi 1 e Irma indo ahi 
.1 convite dc Miss Mvrjorii é 
insultada por um dos empre¬ 
gados do dono da casa Fsta 
sccna desagrada vel suscita um 
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veridade. entregando-a a amas 
mercenárias, foi a causa de uma 
desgraça indizível e Maria só 
conheceu a gravidade do estado 
de seu filho quando já não hav ia 
meios de o salvar. 

Acabrunhada por esse golpe 
e revoltada com a fraqueza cie seu 
marido, que não se decidia a fu¬ 
gir da dictarorial ttitclla mater¬ 
na. M ARI v tem um assomo dc 
cólera e. reunindo os raros ub- 
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Bryant Wasiiiu rn e 
etualmcnte trabalhando 
Cioi tnviN. depois de lonj 
rias iniciadas, desde que 
nou seu contracto corii a 
nnmnt. 
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& mais minuciosa e a mais perfeita | 

Revista das Revistas 

na America do Sul 
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Acompanhando atientamente iodas as publicações 
do paiz e do extrangeiro. dá conta de todas as 

novidades em 

S ciências, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematoárapho, 
Philatelia, Sports, Viaáens, etc. 

Js^*r ~»<r-V 

Publica em todo» o» numeros i 

Dois romances. Uma Comedia, Contos, Chromos, 
Charadas, Anecdotas. Grammatica Literaria, Paginas 
de Arte, Informações e Conselhos sobre Economia 

Domestica, etc. 
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Revistas Uo Muncio 
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